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RESUMO: A avaliação do consumo de hortaliças não
convencionais se justifica pela escassez de trabalhos na
literatura, por seu baixo custo, fácil plantio e valor
nutritivo. Tivemos como objetivo avaliar o consumo de
Taioba (Xanthosoma sagittifolium) – T e Ora-pro-nóbis
(Pereskia aculeata mill) – OPN, em Diamantina – MG.
Foi utilizado um Questionário de Freqüência Alimentar
Quantitativo. A amostra foi de 146 indivíduos e o
consumo foi relacionado com: gênero, faixa etária e
tempo de residência em Diamantina. Para análise
estatística utilizou-se o programa Epi Info 6.02. O teste
empregado foi o do x2 e nível para rejeição da hipótese
de nulidade foi de 5%. Nos parâmetros consumo/sexo e
tempo de residência/consumo, não houve diferença entre
os dois gêneros, para ambas as hortaliças. Quanto à
comparação consumo/faixas etárias, houve diferença
entre o consumo de T pelos adolescentes em relação aos
adultos e idosos, e não houve para o consumo de T entre
adultos e idosos. Não houve diferença entre as faixas
etárias no consumo de OPN. Concluímos que o consumo
de T e OPN é baixo na população analisada, sendo menor
o de T entre adolescentes. Poderiam ser adotadas
medidas visando o aumento do consumo dessas
hortaliças, comuns na cidade.

PALAVRAS-CHAVE: Hortaliças não convencionais;
consumo de alimentos.

Introdução

Muito se tem descrito sobre o consumo de alimentos
de diferentes grupos sociais, associando “o quê” as pessoas
comem com suas características demográficas e estilos de
vida, mas pouco se sabe sobre a razão para a seleção
individual de alimentos23.

Sabe-se que o caráter simbólico do alimento se
diferencia com a idade, situação social e outras variáveis.
Em todas as faixas etárias, encontra-se uma alimentação

entendida como apropriada, variando a adequação em
relação ao sexo e papéis sociais.*  Esta variação é permeada
pelo poder aquisitivo dos segmentos sociais e por oscilações

entre comer aquilo que é ditado pela nossa cultura e aquilo
que é entendido como saudável9.

O uso de vegetais na alimentação do brasileiro é
reflexo dos padrões culturais. Os índios brasileiros não
davam importância aos vegetais verdes. O uso desses
vegetais, característicos da cozinha africana, foi introduzido
no Brasil pelos negros escravizados11. Tal informação pode
ser comprovada pelo fato de que no sertão brasileiro, onde
a influência negra foi menor, o consumo destes vegetais na
alimentação é reduzido22.

Segundo Zaluar31, para as camadas de baixa renda
no meio urbano, existem alimentos que são considerados
como comida e outros que não são. O conceito de comida
para essas pessoas é basicamente feijão, arroz e carne, sendo
que as verduras, os legumes e as frutas são citados como
alimentos que servem para “tapear a fome”. Essa concepção
de que os vegetais só servem para tapear a fome, não sendo
considerados como comida é o que chamamos de tabu
alimentar. De acordo com Castro5, no clássico livro
“Geografia da Fome”, estes tabus tornaram-se verdadeiras
barreiras psicológicas contra o uso de vegetais na
alimentação, fazendo com que as pessoas perdessem o gosto
por esses e se desinteressassem por completo pelo seu
cultivo.

Atualmente, vivemos um período de transição
nutricional que se caracteriza por mudanças seculares em
padrões nutricionais que resultam de modificações na
estrutura da dieta dos indivíduos e que se correlaciona com
mudanças econômicas, sociais, demográficas e relacionadas
à saúde. Tal transição converge para uma dieta rica em
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gorduras (particularmente as de origem animal), açúcar e
alimentos refinados e reduzida em carboidratos complexos
e fibras, consequentemente, em hortaliças e frutas18.

Para estimular o consumo de hortaliças e frutas, e,
possivelmente, reverter o quadro desencadeado pela
transição nutricional, poderiam ser utilizados os alimentos
não convencionais ou regionais.

Tais alimentos são nutritivos, produzem sensação
saborosa ao serem ingeridos3,21 e já foram bastante
apreciados, fazendo parte das refeições familiares. Porém,
aos poucos, foram sendo esquecidos ou desvalorizados. Entre
as principais razões do abandono gradual desses alimentos
está o fato de as pessoas terem migrado para cidades grandes,
passando a consumir uma quantidade maior de alimentos
industrializados3.

            Resgatando o uso destes alimentos, que, além
de serem de fácil disponibilidade, são também fontes de
vitaminas, minerais e fibras a baixo custo21 , poder-se-ia
diversificar a dieta e melhorar sua qualidade nutricional,
através do aumento da ingestão destes nutrientes3,21.

Devido ao seu baixo custo, fácil disponibilidade e
valor nutritivo, esses alimentos podem ser uma alternativa
para a melhoria do conteúdo de alguns micronutrientes na
dieta de pessoas de pouco poder aquisitivo3, substituindo
alimentos de alto custo e, talvez, menor disponibilidade.
Tais pessoas não desfrutam do conhecimento a respeito
destas fontes de nutrientes, sendo necessários trabalhos de
conscientização dessas populações sobre os benefícios do
uso desses alimentos como alternativa de consumo.

Dentre esses alimentos, podem-se destacar a Pereskia
aculeata mill (Ora-pro-nóbis) e a Xanthosoma sagittifolium
(Taioba). A Ora-pro-nóbis é uma trepadeira com folhas
suculentas, cujo consumo é disseminado em Minas Gerais,
especialmente nas antigas regiões mineradoras. Apresenta
uma característica mucilaginosa, sendo aproveitada em
sopas, refogados, mistos, mexidos e omeletes. Já a Taioba é
mais conhecida na zona rural e cidades do interior, e dela
se aproveitam folhas, talos e o tubérculo. Suas folhas e talos
podem ser consumidos refogadas ou em omeletes e suflês3.

O estudo do consumo destas hortaliças é de
fundamental importância, uma vez que são alimentos
regionais do Vale do Jequitinhonha3, possuem valor
nutritivo21 e, além disso, há escassez na literatura, de
trabalhos envolvendo o consumo destas.

Diante do exposto, o presente trabalho teve por
objetivos avaliar a freqüência do consumo da Taioba
(Xanthosoma sagittifolium) e da Ora-pro-nóbis (Pereskia
aculeata) e analisar esse consumo de acordo com o gênero,
faixa etária e tempo de residência no em Diamantina – MG.

Casuística e métodos

O consumo alimentar da população foi investigado
utilizando-se o Questionário de Freqüência Alimentar
(QFA), já validado por Willet30, como instrumento de coleta
de dados primários. Sua escolha se deu por ser um método

prático, rápido e barato8,17 e que pode ser aplicado em estudos
com grande número de indivíduos. Além disso, minimiza a
variação intraindividual observada na ingestão dos
alimentos, ao longo dos dias19,24, tem boa reprodutibilidade15

e  sua aplicação necessita de menor treinamento do
entrevistador5.

Nesse questionário, cada respondente associava uma
determinada freqüência de consumo dada (diária, 1 vez na
semana, 2 vezes na semana, 3 ou mais vezes na semana,
quinzenal, mensal e outra) ao consumo ou não das hortaliças
em questão (Taioba e Ora-pro-nóbis). O pesquisado também
relatava a quantidade consumida destes vegetais, através da
indicação nas fotos ilustrativas de utensílios domésticos (que
se encontravam anexas ao questionário). Estas fotos tinham o
objetivo de padronizar as porções e facilitar a quantificação
do consumo em medidas caseiras (as quais eram colher de
sopa, colher de sobremesa, colher de chá, colher de café, prato
fundo, prato raso, prato de sobremesa e pegador).

A pesquisa foi realizada no período de julho de 2004
e maio de 2005 em Diamantina, que fica localizada no Vale
do Jequitinhonha – MG.

Os dados foram coletados em 6 Unidades do
Programa Saúde da Família (PSF), sendo a amostra de 146
pesquisados. A amostragem ocorreu de forma aleatória,
pesquisando-se os indivíduos que procuraram os serviços
do PSF no período de realização da pesquisa e que aceitavam
participar voluntariamente.

Os dados coletados foram tabulados utilizando-se o
software Microsoft Excel, e em seguida o consumo foi
relacionado com as variáveis: gênero (masculino e
feminino), faixa etária (adolescentes, adultos e idosos) e
tempo de residência em Diamantina. Para estabelecimento
das faixas etárias, os indivíduos foram agrupados pelas
idades: adolescentes, abaixo de 19 anos; adultos de 20 a 59
anos e idosos, acima de 60 anos, segundo distribuição da
Organização Mundial de Saúde. 

Para análise estatística utilizou-se o programa Epi
Info 6.02, empregando-se o teste do qui-quadrado (x2). O
nível para rejeição da hipótese de nulidade foi de 0,05 ou
5%. Os resultados encontrados foram expressos em tabelas.

Resultados

Dos 146 participantes, 81,6% eram do sexo feminino
e 18,4% do sexo masculino, com desvio-padrão (DP) de
0,38. A idade média dos pesquisados foi de 38,65 anos, sendo
a idade mínima de 15 anos e a máxima de 82 anos (16,61
DP). Com relação ao tempo de residência em Diamantina,
observou-se que a média foi de 26,78 anos, com um mínimo
de 1 ano e máximo de 82 anos (19,09 DP).

O consumo de taioba foi observado em 58,38% (0,49
DP) da amostra e o de ora-pro-nóbis em 76,76% (0,42 DP)
dos indivíduos. A quantidade média deste consumo foi de
36,87g (47,22 DP) e de 65,86g (84,10 DP) para taioba e
ora-pro-nóbis, respectivamente.

Entre os indivíduos que consomem estas hortaliças, o
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Gênero 
                      Masculino                                            Feminino           

  

Hortaliça P25 
(g) 

Mediana 
(g) 

P75 
(g) 

P25 
(g) 

Mediana 
(g) 

P75 
(g) 

Teste X2 

Taioba 0,0 2,8 10,5 0,0 1,8 42,0 ns* 
Ora-pro-nóbis 0,0 63,0 105,0 3,5 63,0 168,0 ns 
* não significativo ao nível de p< 0,05 

Tabela 2 – Consumo de Taioba e Ora-pro-nóbis por gênero. Diamantina, 2005.

maior consumo se deu nas freqüências “consumo raro”
(28,6%) para taioba e “mensal” (24,9%) para ora-pro-nóbis
(Tabela 1).

Relacionando o consumo destas hortaliças ao gênero,
observou-se que a diferença de consumo não é significante
(Tabela 2).

A associação entre o consumo das hortaliças e a idade
dos pesquisados revelou que o maior consumo se dá nas faixas
etárias de adultos e idosos, não havendo diferença significante
entre essas médias (Quadro 3 ).

Resultado semelhante foi observado em relação ao
tempo de residência em Diamantina, encontrando-se
médias de tempo de residência semelhantes nos dois grupos
(consumo e não consumo das hortaliças). Esse resultado não
foi significante, indicando que não há relação entre o tempo

Freqüência de consumo 

Nunca        Diária        1x/sem        2x/sem

 

3x/sem     Quinzenal      Mensal      Consumo

 

Raro 
Hortaliça 

% % % % % % % % 
Taioba 41,6 0,5 6,5 2,2 0,5 5,4 14,6 28,6 
OPN* 23,2 0,5 9,7 5,9 1,6 13,5 24,9 20,2 

* Ora-pro-nóbis

 

Tabela 1 – Freqüência do Consumo de Taioba e Ora-pro-nóbis. Diamantina, 2005.

de moradia no município e o consumo destas hortaliças
(Tabela 4).

Discussão

A amostra foi composta em sua maioria por
indivíduos do gênero feminino e em idade adulta (média de
38,65 anos). Isto pode ser explicado pelo fato de que os
dados foram coletados em Unidades do Programa Saúde da
Família, onde a maior procura pelos serviços prestados é
feita por pessoas desta faixa etária e gênero.

Em nosso estudo observou-se que 58,38% das
pessoas consumiam taioba e 76,76% consumiam ora-pro-
nóbis. Esses resultados são inferiores aos encontrados por

Quadro 3 - Distribuição em percentil do consumo mensal de Taioba e Ora-pro-nóbis por faixa etária em
Diamantina - MG, 2005.

Percentil de consumo (g) / Faixa etária 

Adolescentes (15-19 anos) Adultos (20-59anos) Idosos (>=60anos) Hortaliça 

P25 
(g) 

Mediana

 

(g) 
P75 
(g) 

P25 
(g) 

Mediana

 

(g) 
P75 
(g) 

P25 
(g) 

Mediana

 

(g) 
P75

 

(g) 
Taioba 0,0 0,0 3,5 0,0 3,5 42,0 0,0 13,15 84,0

 

Ora-pro-nobis 3,5 84,0 224,0 3,5 63,0 147,0 3,5 42,0 98,0

  

Consumo ou não das hortaliças 
Não Consomem Consomem 

  

Hortaliça N % Média de 
tempo de 
moradia 
(anos) 

DP N % Média de 
tempo de 
moradia 
(anos) 

DP 

Taioba 77 41,62 25,37 18,76 108 58,38 27,79 19,34 
Ora-pro-nóbis

 

43 23,25 23,9 21,83 142 76,75 27,66 18,17 

Tabela 4 - Consumo de Taioba e Ora-pro-nóbis por tempo de residência em Diamantina.
Diamantina, 2005.
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Vieira  et al.28, que em estudo realizado com 1067 indivíduos,
encontrou um consumo de verduras em geral em 82,38%
dos pesquisados. Em contrapartida, uma pesquisa realizada
com 6 mil famílias, revelou que apenas 58% dos brasileiros
referem consumo de hortaliças, o que se assemelha ao
encontrado por nosso estudo2.

Sabe-se que o consumo de hortaliças no Brasil é
baixo, o que é comprovado por vários estudos. A Pesquisa
de Orçamento Familiar (POF) 2002-200312 mostrou que,
em geral, as famílias brasileiras consomem muitos alimentos
com alto teor de açúcar, principalmente refrigerantes, e
poucas quantidades de frutas e hortaliças. O baixo consumo
de hortaliças também foi encontrado por Giugliano et al.15

em estudo realizado na cidade de Manaus, o qual revelou
que a quantidade consumida de hortaliças era baixíssima,
havendo mais uso destas somente como tempero.

Apesar do baixo consumo de vegetais, as pessoas
têm consciência da importância de incluir esses alimentos
em sua alimentação. Um estudo feito por Oliveira et al.20

em 153 domicílios de Ouro Preto - MG, revelou que 35%
dos entrevistados consideravam que faltava algo na sua
alimentação ou na de sua família e, destes, 43,8%
declararam que faltavam verduras. De todos os
entrevistados, 78,8% tinham conhecimento de que as
verduras devem fazer parte de uma boa alimentação.

O menor consumo de taioba em relação ao de ora-
pro-nóbis, pode ser explicado pelo fato de que a ora-pro-
nóbis é mais difundida pela mídia, através de festivais e
reportagens que estimulam o consumo deste vegetal,
principalmente como prato principal da refeição, o que
raramente ocorre com a taioba. Essa diferença de consumo
entre as duas hortaliças também pode ser explicada pela
influência cultural, uma vez que o consumo de ora-pro-
nóbis está estritamente ligado à cultura da região de
Diamantina. Este fato, como afirmado por Bleil2, reflete a
importância da cultura sobre os hábitos alimentares da
população, que ensina e leva a gostar dos alimentos
relacionados a ela.

Percebeu-se neste trabalho que o consumo de ambas
as hortaliças não teve diferença significativa entre os sexos.
Em oposição, Bandoni et al.1 observaram em seu estudo
que as mulheres tiveram maior freqüência de consumo de
verduras que os homens, concluindo que há uma diferença
no consumo diário em relação ao sexo. Carvalho et al.4

encontraram resultado semelhante ao descrito acima,
revelando que a freqüência de consumo de hortaliças
folhosos entre o gênero feminino (56,55%) é maior do que
entre o masculino (52,04%).

Em relação ao consumo dos folhosos por idade,
verificou-se que na faixa etária de adolescentes (15-19 anos)
houve diferença estatística no consumo de taioba, o que
não ocorreu para a ora-pro-nobis. Esta diferença no consumo
de vegetais pode ser confirmada por outros estudos
realizados no Brasil, que indicam baixa ingestão de
hortaliças nesta faixa etária13,14,16. Vieira et al.29 encontraram
em seu estudo que o grupo das hortaliças é o mais rejeitado
pelos adolescentes, sendo que 79,5% destes citaram pelo

menos um alimento rejeitado pertencente a este grupo.
As causas desse baixo consumo pelos adolescentes

podem ser explicadas por Duarte et al.10, que encontraram
algumas barreiras para o consumo de vegetais: a preferência
por outros alimentos, o alto custo, a indisponibilidade desses
alimentos em casa, a falta de tempo e de ajuda domiciliar
para o preparo.

O consumo de adultos (20-59 anos) e de idosos (60-
82 anos) não foi diferente para ambas as hortaliças. Um
estudo realizado por Castro et al.6 relatou que o consumo
de hortaliças por adultos se mostrou acima das porções
propostas, o que representou um alto consumo desses
alimentos. Em contraste com esse resultado, um estudo de
Santana et al.25  revelou que o consumo de hortaliças foi
pouco significativo em idosos.

O fato de idosos e adultos consumirem uma maior
quantidade desses vegetais pode ser explicado pelos hábitos
alimentares pré-formados, trazidos ao longo dos anos, que
se caracterizam pelo alto consumo de hortaliças. Uma outra
explicação seria a menor influência sofrida por estas faixas
etárias pela cultura “fast-food” que vigora atualmente e que
atua diretamente sobre a alimentação dos adolescentes.

A faixa etária dos adultos é importante na influência
dos hábitos alimentares familiares, uma vez que eles são o
grupo chave para as modificações das práticas dietéticas,
controlando as práticas alimentares da família27.

Os resultados deste estudo mostraram que o consumo
de taioba e ora-pro-nóbis não tem relação com o tempo de
residência em Diamantina. Porém, sabe-se que ao longo
dos anos de convívio com uma cultura ocorre um
comprometimento do indivíduo com os padrões culturais
(costumes regionais, tradições familiares, crenças, hábitos
e tabus), incorporando também o hábito de consumir os
vegetais da região26.

Conclusão

Com a realização deste estudo, observou-se que o
consumo de taioba e ora-pro-nóbis pelos indivíduos
atendidos pelos PSF´s de Diamantina é baixo na população
analisada, sendo menor o de taioba na faixa etária dos
adolescentes.

Diante disso, podem ser adotadas medidas que visem
o aumento do consumo dessas hortaliças, como atividades
educativas, conscientização sobre o valor nutricional desses
alimentos, elaboração de receitas alternativas, dentre outros.

DIAS, A.C.P.; PINTO, N.A.V.D.; YAMADA, L.T.P.;
MENDES, K.L.;FERNANDES, A.G. Evaluation of the
consumption of not usual vegetables for the users of the
units of the Family’s Health Program of Diamantina –MG.
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ABSTRACT: The evaluation of the consumption of not
usual vegetables if it justifies for the shortage of works
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in the literature, for your low cost, easy planting and
nutritional value. We had as objective evaluates the
consumption of Taioba (Xanthosoma sagittifolium) - T
and Ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata mill) - OPN, in
Diamantina - MG. A Quantitative Food Frequency
Questionnaire was used. The sample belonged to 146
individuals and the consumption was related with:
gender, age group and time of residence in Diamantina.
For statistical analysis was used Epi Info 6.02 program.
The employed test was x2 and level of significance was
of 5%. In the parameters consumption/sex and time of
residence/consumption, there was not difference
statistics among the groups, for both vegetables. With
relationship to the comparison consumption/age, there
was difference statistics among the consumption of T
for the adolescents in relation to the adults and senior,
and there was not for the consumption of T among adults
and senior. There was not difference statistics among
the age in the consumption of OPN. We concluded that
the consumption of T and OPN are low in the analyzed
population, smaler among adolescents and T. They could
be adopted measures for the increase of the consumption
of those vegetables, common in the city.

KEYWORDS: Not usual vegetables; food consumption.
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